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Introdução

Durante a constituição dos arquivos de pesquisa, consideramos alguns percursos 

teóricos e analíticos importantes quando se pensa em direito das mulheres, 

direito à liberdade religiosa e direitos trabalhistas. Quanto à perspectiva 

materialista nos voltamos às formulações da historiadora Silvia Federici, “[...] as 

hierarquias sexuais quase sempre estão a serviço de um projeto de dominação 

que só pode se sustentar por meio da divisão, constantemente renovada 

daqueles a quem se procura governar”. (FEDERICI, 2017, p.18)

Objetivos

Durante o processo analítico do corpus escolhido, a fim de identificar as marcas 

discursivas recorreu-se à constituição de um arquivo de temática pertinente. 

Após a composição do arquivo de pesquisa que constituirá o corpus de análise, 

pretende-se por meio da descrição chegar às condições de produção e 

funcionamento discursivo do corpus a partir de seus enunciados que marcam os 

modos de dominação dos corpos. Em seguida, analisar-se-ão os sentidos 

presentes e sua inscrição ou não no discurso patriarcal e religioso, para então 

estabelecer uma possível dissonância ao discurso jurídico presente no 

constitucionalmente estabelecido na CRFB/88.

Metodologia

A metodologia utilizada se deu por meio da análise da materialidade linguística, 

compreendendo como ela se marca nos meios de comunicação (jornais), artigos, 

pesquisas científicas e projetos políticos. Para a análise de discurso recorte é 

uma unidade discursiva.

•fragmentos correlacionados de linguagem-e-situação;

•recorte como um fragmento da situação discursiva;

•o linguista que visa a relação entre unidades dispostas linearmente;

•hierarquização dos níveis de análise;
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Resultados

Pretende-se verificar marcas discursivas do discurso patriarcal na legislação 

infraconstitucional que versa sobre os direitos humanos como mecanismo de 

controle de corpos em vulnerabilidade, levando em conta a historicidade e 

condições de produção do corpus de análise. Nesta pesquisa desdobrando 

para três estudos específicos, a saber: 

1) A Palavra como manobra política: A utilização da palavra Tragédia no 

desastre do Rio Grande do Sul; 

•2) A Teologia do Domínio como Projeto de Poder Político no Brasil: Como a 

Religião, busca Instrumentalizar a política e Vice-e-Versa, para atingir 

Interesses de Grupos Minoritários. 

•3) Arriscando a minha vida para matar a sua fome - e a minha e as migalhas do 

Capitalismo.

Conclusões

É no jogo da língua que os sujeitos e sentidos se constituem e são 

sócio-histórico e ideologicamente determinados. Por isso interessa olhar para a 

questão dos direitos sociais, ancorados em uma perspectiva 

materialista-discursiva.

Ao desenvolver, neste projeto, leituras que buscaram compreender os corpos 

enquanto materialidade simbólica sócio-histórica, contribuímos com uma 

reflexão crítica no âmbito das ciências da linguagem dos lugares sociais e 

discursivos dos sujeitos contemporâneos instados pelas mídias e demandados 

pelos fluxos da imagem.
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